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INTRODUÇÃO 

Dados climáticos históricos evidenciam condições de aquecimento e outras perturbações 

no sistema climático em várias partes do mundo, devido às mudanças na composição da atmosfera, 

sendo a temperatura do ar prevista para aumentar ainda mais ao longo dos anos, em conjunto com 

alterações nos regimes pluviométricos (IPCC, 2001). 

A fisiologia da videira e a qualidade do vinho estão diretamente relacionadas com as 

condições climáticas em diferentes escalas espaciais. O aumento da temperatura do ar e decréscimo 

da precipitação nas regiões semiáridas afetará o balanço hídrico dos parreirais, pois os seus 

requerimentos hídricos estão diretamente relacionados com a demanda atmosférica. Com uso de 

manejos apropriados da cultura e da irrigação, os produtores no Submédio São Francisco podem 

produzir vinho em qualquer época do ano, com uma média de dois ciclos e meio, de acordo com 

cada variedade (TEIXEIRA et al., 2012).   

Vários cenários de emissão de gases têm sido desenvolvidos pelo IPCC (Painel 

Intergovernamental de Mudanças Climáticas), os quais refletem as maneiras nas quais o mundo 

pode se desenvolver. Considerando-se estes cenários, os consumos de água dos parreirais podem ser 

alterados dependendo da época da poda. O objetivo do presente trabalho foi a combinação de um 

modelo simples, para serem usados juntamente com dados climáticos médios observados e 

projeções do IPCC para o ano de 2050, na quantificação dos requerimentos hídricos da cultura da 

videira para vinho sob diferentes épocas de poda e cenários, no Submédio do São Francisco.  
   

MATERIAL E MÉTODOS 

Para os cenários presentes, foram utilizados dados médios de uma rede de quinze estações 

agrometeorológicas automáticas na a obtenção da evapotranspiração de referência (ET0) pelo 
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método de Penman-Monteith (ALLEN et al., 1998), envolvendo o período de 2003 a 2011, 

considerados como a linha base. As localizações das estações são apresentadas na Figura 1. 
  

 
Figura 1 -  Localização das estações agrometeorológicas automáticas no Submédio São Francisco. 

 

Na espacialização dos valores do coeficiente de cultura (Kc), primeiramente os mapas dos 

graus-dias acumulados GDac foram elaborados (TEIXEIRA et al., 2012). Os valores de Kc foram 

obtidos com dados provenientes de Teixeira et al. (2007) para a variedade Syrah sob condições 

ótimas de umidade do solo, permitindo a geração do modelo a seguir: 

 

cbGDaGDK ac
2

acc ++=                                                                                                        (1) 

 

onde a = - 2 10-7, b = 4 10-4

As projeções futuras foram consideradas através dos dados de temperatura do ar para o ano 

de 2050 e cenários B2 e A2, dos relatórios do IPCC (IPCC, 2001), simulados pelo modelo HadCM3 

do centro Hadley disponível em 

 e c = 0,54 são coeficientes de regressão encontrados.  

http://www.ipcc-data.org/sres/gcm_data.html (acesso em 26 de 

abril de 2006). 

No caso do ano projetado de 2050, o método de Thornthwate (1948) foi primeiramente 

utilizado e posteriormente regressões foram aplicadas no processo de calibração para resultados 

compatíveis com o método de Penman-Monteith (TEIXEIRA et al., 2012). Os mapas de Kc  foram 

então multiplicados pelos correspondentes de ET0 para quantificação dos requerimentos hídricos 

(RH).  Os dados climáticos, observados e projetados, foram interpolados através de um sistema de 

informações geográficas, e os modelos aplicados em grades com pixels de 30 m. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A Figura 2 apresenta os mapas de RH para diferentes períodos de poda da variedade Syrah 

ao longo do ano, com ciclo produtivo médio de quatro meses, considerando-se a linha base (2003-
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2011), e os cenários do IPCC B2 e A2 para o ano de 2050, na região produtora de vinho tropical do 

Submédio São Francisco.  

Linha base e projeções do IPCC para 2050  
Figura 2 - Mapas dos requerimentos hídricos da videira (RH), cv. Syrah, para diferentes épocas de 

poda e cenários, e um ciclo produtivo médio de quatro meses no Submédio São Francisco.   

 

Considerando-se as condições da linha base (2003-2011), as datas de poda com maiores 

valores de RH são de julho a outubro, havendo um deslocamento destes máximos para entre 

setembro e dezembro com relação aos cenários B2 e A2 do ano projetado de 2050. Por outro lado o 

deslocamento dos valores mínimos é verificado do período de poda entre fevereiro e maio da linha 

base para março a junho do ano projetado em ambos os cenários.  

Com relação à linha base, destaques são observados para os municípios de Casa Nova (Estado da 

Bahia) e Petrolina (Estado de Pernambuco) com valores de RH médios por ciclo produtivo de 403 e 

394 mm por ciclo produtivo, enquanto que os menores são verificados nos municípios de Juazeiro 

(Estado da Bahia) e Santa Maria (Estado de Pernambuco), em torno de 352 e 354 mm, 

respectivamente (ver Figuras 1 e 2).  

Os valores mínimos de RH são observados quando estas são realizadas em fevereiro 

enquanto que os máximos são verificados para podas em agosto, correspondendo a taxas diárias de 

2,7 e 3,6 mm dia-1, sendo comparáveis às medições pontuais de consumo hídrico em videiras 

reportadas para diferentes condições (TEIXEIRA et al., 2007, ORTEGA-FARIAS et al., 2007). 

Maiores incrementos nos valores de RH são esperados para podas realizadas no período de 

dezembro a fevereiro, enquanto que os menores são para podas realizadas entre maio e agosto. 

Considerando-se todas as épocas de poda durante o ano, em média, são previstos aumentos de 40 

(20%) e 53 mm (30%), por ciclo produtivo, considerando-se os cenários B2 e A2 do IPCC, 

respectivamente. Estas projeções estão concordância com Anderson et al. (2008), quem reportou 

elevações na evapotranspiração de parreirais da ordem de 30% em 2070 na Austrália.  
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CONCLUSÕES 

A aplicação de um modelo simples permitiu a extrapolação dos requerimentos da videira 

para vinho, no Submédio São Francisco. As análises permitiram identificar áreas e épocas de poda 

com maiores e menores exigências hídricas, destacando-se os municípios de Casa Nova (Estado da 

Bahia) e Petrolina (Estado de Pernambuco) e os de Juazeiro (Estado da Bahia) e Santa Maria da 

Boa Vista (Estado de Pernambuco) como os de maiores e menores requerimentos hídricos, 

respectivamente. Maiores incrementos comparando-se o período de 2003-2011 com os cenários A2 

e B2 do IPCC para o ano de 2050, ocorrem quando as podas são realizadas de dezembro a fevereiro, 

enquanto que os menores são para datas de poda de maio a agosto.   
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